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EXCERTOS MÊDIÜNIOOS 

= 0 Câncer 
M A R I A . N O R A N G O D ' A R A G O N A 

Mais do que z lepra c a lou-

cura, que expõem a criatura i 

segregação permanente do con-

vívio humano, é o «câncer», 

direta e indiretamente, deprir piedosas que afligem a huma-

mente, pois redux o sofredor 4 «idade: » tuberculose, a lepra, 

a um estado de perene agonia, 3 loucuras, etc., etc.. Mas o de-

mente manifesta a misericórdia 

divina. 

Desaparecerá o câncer? Sim, 
como tantas outras moléstias 

sem esperança de restabeleci 
mento, Á sua visão única é a 
morte; c seu alívio é o entor-
pecente. O mundo que o ro-
d&a é feito, apenas, de silêncio 
e piedade . . . 

Se è certo que a terrível mo-
léstia foi «colhida em vésperas 
da reincarnação, livremente, co-
m o preço de resgate a graves 
—até gravíssimas — culpas pas-
sadas; todavia, a razão, na? 
suas perturbações conseqüentes, 
parece rebelar-se contra esse 
máximo de dôr física e deses-
pero moral. 

A ciência, encorajando, até, 
com prêmios valiosos, procura, 
desde ha muito, o remédio 
contra o câncer; mas, faltando-
lhe o primeiro elemento da 
cata, ou seja a descoberta do 
bacilo, estuda sèm proveito 
todos os meios para triunfar 
sobre o mal terrível. E no en-
tanto, uma porcentagem alar-
mante de óbitos tem como 
causa o câncer. 

Vocês, espíritas, continuara 
a pedir ao alto, não sómente 
uma explicação racional sobre 
a origem da moléstia, mas um 
adequado remédio para ela. So-
mos obrigados, infelizmente, a 
vos repetir que a origem está 
livremente ligada ao aroítrió do 
paciente, por gravíssimas íaltas 
da existência precedente: hoje 
podemos adiantar que, mesmo 
assim, na «rapidez do mal* se 
manifesta a misericórdia do 
Pai Divino; sempre pródigo pa-
ra com os seus filhos pecado-
res. E tanta «tácita misericór-
dia», que unicamente a Fé po-
de compreender e avaliar, im-
pede o suicídio dos cancerosos. 
Nào se explica diferentemente 
â esperança c o desejo de vi-
ver dos infelizes sofredores, 
até o derradeiro instante da 
rida terrena. 

Do alto, porém, podemos a-
firmar-vos que o câncer é uma 
«necrosi» de um determinado 
ponto orgânico, pela qual o 
ritmo da existência física sofre 
utna lacutia. No tundo, como 
uma, ou mais células do cé-
rebro, paralisadas na atividade 
do pensamento; donde a mo-
léstia da loucura. E m ambos 
os casos, todavia, o espírito, 
quando larga-se provisoriamen-
te do corpo, seja dormindo, ou 
em estado de aparente letargia, 
vs claramente a cíu-.i e v efei-
to, F o momento que maior-

saparecimento, «parcial e gra-
dual», depende unicamente do 
progresso moral e espiritual da 
criatura, e da transformação do 
planeta expiatório em planeta 
regenerador. Como é verdade 
que existem categorias de glo-
bos nos quais a prevalecencia 
da vida consiste na força su-
perior da ?lma, onde a maté-
ria é quase totalmente domi-
nada pelo puríssimo fluido di-
vino; é, entretanto, verdade que 
as moléstias físicas pertencem 
áò nível do vosso organismo. 
Eis a luta entre os dois ele-
mentos que constituem a vos-
sa vida planetária, e que cm 
um Francisco de Assis, por 
exemplo, constituiu o triunfo 
absoluto do espírito sôbre a 
carne, 

Mas, até lá, ou seja o parcial 
e gradual progresso da criatu-
ra, tanto mais que a «natureza 
não caminha a saltos», haverá 
também o auxílio «parcial e 
gradual» da misericórdia divina, 
cm conceder aos cientistas e 
médiuns as descobertas, mini-
mas que sejam, dos alívios aos 
maiores sofrimentos humanos. 

AUXILIEM AS ODRAS DO NO-
VO PAVILHÃO DA CASA DE 

SAÚDF. «ALLAN KARDEC» 

Nao podemos avançar nas nos-
sas previsões sôbre os estudos 
da cura das tais moléstias, por-
que nós também, emborâ me-
nos miopes que vocês, cm vet 
e sentir a grandeza incomensu-
ravel das riquezas celestes, te-
mos um limite nas nossas re-
velações, em razão sempre da 
lei de cau>a e efeito que regu-
la o Universo. 

Hoje podemos apenas adian-
tar que as moléstias físicas cons-
tituem uma «escolha livre do 
rciiicarnandov e como tal, uni 
«compromisso a resgatar», mas 
subordinado sempre á miseri-
córdia divma, na duração do 
tempo, e no alívio do sofri-
mento; donde se explicam os 
tantos e vários flagelos que a-
tuaímente assolam, mas puriti. 
càm, o planeta e os èeus habi-
tantes; o . F L U I D O D I V I N O » 
já penetra e dissolve as trevas 
e as angustias dos mortais. 

Sim, ó filhos ingratos, por-
que cm cada erro vosso e em 
suas conseqüências tarais, o 
«AMOR»- do Pai é como o 
Sol que dcscc sobre a vida do 
planeta com o ritmo do tem-
po e dc calor, nunca afastan-
do se da sua missão criadora. 

E desde que a matéria «im-

pura» não pôde ser purificada 

senão pela matéria «pura», até 

«puríssima»; esperai da desco-

berta da «força atômica» o de-

saparecimento do câncer e ou-

tras moléstias pavorosas. 

Mas, até li , permaneçei dc 

joelhos na Fé imaculada que 

reconduz o filho pródigo ao 

njnho paterno. 

A ' Deus, através o coração 

dc jesus. 

O vosso hunnno-divino in-

termediário, entre os dois mun-

dos: *do resgate e do Arnôr. 

Herança do Pecado 
Livro dc realidades palpitantes da vida, quer da cria-
tura encarnada, quttr da criatura desencarnada. Vai 
mundo de lições, que desafia sistemas filosóficos, ar-
rosta arqaiteiamcntcs de teorias com a imposffão espon-
tânea da vida emsua mesma e constante manifesta: ã*. 

Herança do Pecado 
Livro escrito pela própria Vida com ps mãos de a u t o r . 
Pedaços de verdade sangrenta, dê dôr, inafmtavei, pff-
sltiva. fmto da decar^pda Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Obra impressionante, suavizada pela misericórdia de 
Jesus, que paira cm seus capítulos. 

Herança do Pecado 
Litro ti! Ia do FM fAVOR das obras dí ampliaria da 
Casa de Saúde Man Kardee, dc Franca. 

Herança do Pecado 
O litro dc lua Vide, qae la deves ler. Porque ele não 
tem partido nem seita. /' da realidade. 

F i 'i: Jâ teu pedido, pelo reembolso oa B i - , á 
LIVRARIA - A SOVA ERA-

Rua Cani l»! Bailei, 923- Franca - E . F. Mogiana - E. S. PSHIO 

Um dos problemas mais 
momentosos que se apresen-
tam aos dirigentes dc escolas 
espiritas é a escassês de o-
bras especializadas no gênero 
infantil. 

Positivamente, árdua é a 
tarefa do educador, cujos es-
forços se volt-jm para o ma-
gistério espirftico. As crianças, 
em geral, se mostram desin-
teressdas e apáticas nas au-
las, em que não sc lhes ferem 
os sentidos inexperientes de 
maneira objetiva, pitoresca. O s 
métodos, por isso, tendem á 
indispensável mudança de cô 
res, variando as nuances, de 
vez que nSo se consegue com 
prar o interêsse da criança 
com processos rotineiros. 

Com essa mudança apare-
cem sérias dificuldades para 
o professor de moral evangé-
lica. No entretanto, o inter-
câmbio epistolar ou »in loco-
efetuado entre mestres podem 
remover tais barreiras, solu-
cionando o problema por via 
da troca de sugestões. Por-
que trata-se, no caso fluente, 
de simples questão de méto 
do. Mas, o elemento livro ra-
reia de modo assustador. Ne 
cessário se torna, entüo, a 
adaptação de contos, de pas-
sagens evangélicas, de fatos 
espiritas, ele. Este esfôrçodo 
educador nem sempre conduz 
ao objetivo principal que é— 
agradar i criança, tocandolhe 
as fibras caprichosas do in-
terêsse e do entusiasmo —• 
porque quase sempre ele o 
realiza ás pressas ou impro 
visadamenie- Se é verdade 
que os métodos aplicados 
sáo a guarda avançada do 
professor, i)3(i menos certo é 
que a finalidade mór de uma 
atila evangélica lende a ser, 
naturalmente, a parle que ins-
true o aluno sôbre os princí-
pios fundamentais da Doutri-
na. 

Numa escola, onde se obe 

dece. por exemplo, ao seguin-

te plano: - - U Leitura e co-

mentário de um trecho do 

Evangelho. Segundo o Es-

piritismo; 2) Narração d e um 

conto moral ou de uma pas-

sagem evangélica consemâ 

neos com o trecho lido, 3) 

Questionário oral í ôb re o 

conto ou parábola, 4) Cantos, 

ílecUmações, ginástica, etc. 

5) Encerramento com urna 

prece e distribuição de car-

tões que dâo direito a p é 

mios, no tim d o ano letivo; 

poderá o educador inteligente 

jogar com Sstc programa J a 

maneira que às circunstâncias 

acoi»6e!h»iem, podendo pas 

<sr de urna a outra pai te do 

plano, tendo por ponto d í 

Cortna NoveUno 

orientaçáo a proporção, na 
ordem crescente, do interêsse 
demonstrado pelos alunos. 

Destarte, fica demonstrado 

que a questão do método por 

si só n5o soluciona o proble-

ma. 

Eis aqui uma sugestSo que 
poderá concorrer para afast-.r 
d o caminho do educador es-
pírita as dificuldades ««arreta-
das pela falta de material di-
dático especializado e que to-
mamos a liberdade de enca 
minliar aos nossos colegas 
de todo o Brasil, que nos 
lerem: a) Colecionar os ele-
mentos que se hajam produ-
zido no decorrer do mês co-
mo: contos, passagens evan-
gélicas, questionários, assim 
como as poesias apresentadas 
pelos- alunos durante 3* au-
las; b) Nos mêsts em que se 
piomovereni sabatinas reco-
lher os questionários de que 
se serviram os alunos para 
as argfições; c) Anotar todas 
as inovações surgidas no dc 
curso das aulas; d) Promover 
a publicação destes trabalhos 
num dos inúmeros periódicos 
espíritas existente no País-

Assim o esfftrço de uns 

será aproveiUdu por outros, 

servindo, ainda, de padrão a 

terceiros. 

A solidariedade é alavanca 

poderosa que remove barrei-

ras c aproxima a criatura hu-

mana. 

>rocnre para aew» Imprewc* 
a» oficina* da «A Nova Era» 

Asilo e Colônia de Pi-
raplfingui 

ALUERÍJHE OONF RATKRNI • 
8AÇ.10 -PADRE BESTO-
(Espirita», Católico* o I'ro-

[Galanteai 
Saüdamo* Á todos oa nowipfl 

irmãos do Rrat-il Otrandto-so ' Na 
Senhor .l.iuíe Crfato, tioneo 
nn Meatrf, vntoáfflos á 
B a n d e i r a >Ip i K m a r l — I > r « í « , C r i f h -
tf» R Caridade. 

CoafmtemüCdM pela SariF-. 
daiie K«píriw Santa As-istíolii» 
flwla 0*>lf-nia, OBna píeiadt! 
innSns Espiritas Calólíow » Vto-
le.»ta«u:H, uufo tenvtuWBto Ide le-
gitima wín]'rt.'ii VL-nt ai»lar 
aoa mreçítca da terttea oa irmãos 
do Brasil -Coração rfn Hundo-, 
RÓI nonte cie S^nlíor laaua 
CrUti. do [inrono PAORE 
RKNTO, o Apoetoh) da reuMeto, 
(i a.ixlllo r>»m o levantamento 
deesa novel Inat l loM". 

AliepçoadOK i*jam m eoraçSMí 
que lembrarem do amto ape-
lo. 'VÍTtand" o úbuto mra e> 
AltH-rgee Coníratemlsa^o -Pa-
dre líenf)'. 

KNriKliKÇO: - Soledade ts-
ptrl/a Santo Axosttnha - Atila c 
Coloria de Plraplilr.gltl • • Ao ctn-

d? ir. /esót Oor',<ilres~Pl-
rçriilnjFJÍ -ahkrfc te Sdo PaaU, 
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A V I D A . . 

O/erecldo iis Tendas Espiritas do Brasil 

A vida é uma perpétua floração divina, 

Primavéra de luz risonha. que, palpita 

—Fremente em toda parte e em tudo quanto existe, 

Manifestando assim—de Deus a onipresença! 

Deus! Natureza em festa, eterna apoteose, 

—Sorrindo na mudez da flôr, que desabrócha 

No reino vegetal! No reino minerál 

Um átomo cintíla, e Deus se manifesta! 

E, tudo em tóda parte, vái-se transformando, 

Metamorfoseãndo-se, vai se evoluindo 

Atravéz do infinito ao perpassar do têmpo 

Sôb a razão da «Lei» que, rége o ilimitado! 

Vida! hálito divino, glória do Senhôr! 

Si o homem de Deus procéde, é luz, é só verdade: 

Si Deus, é utn Luzeiro, que Ilumina o mundo 

—Deste Luzeiro,—é o homem—a fagulha eterna.,. 

1 ler fulano Pantaleão de Mello 

L e i a m HERANÇA DO PECADO 

RADIO PIRATININGA 
A UniSo Federativa Espiri-

ta Paulista, 'recebeu um do-
nativo de 450 lotes de terre-
no para vender e auxiliar a 
Rádio Piratininga, que está 
fechada ha quasi três anos e 
meio, causando-lhe essa pa-
ralisação, graves prejuízos. 

A Rádio Piratininga í uma 
emissôra que foi construída 
especialmente, para divulgar 
os Evangelhos de Jesus em 
espirito e em verdade. Por-
tanto. deve merecer a atenção 
de todos os espiritas escla-
recidos e honestos. 

A Rádio Piraiinihga, paia 

os espiritas, não representa 

um valôr puramente material, 

mas, a sua TORRE , levanta-

ria como loi, para a propa-

gação dos Evangelhos de Je-

sus, representa o proprio 

ideal da familia espirita bra-

sileira. Se a TORRE da nos-

emlssftra é de aço, as nos-

sas atitudes em pról da cau-

sa que esposamos, também, 

devem ser inabalaveís. 

Meus confrades, nada de 

resentimentos entre espiritas. 

Somos servos de jcsús e is-

so deve nos bastar para sa-

bermos perdoar uns aos ou 

lros. 

Defender a Rádio Piratinin-

ga t defender a dignidade da 

familia espirite brasileira, que 

vem sendo caluniada e per 

seguida subtcrrílneamente, pe-

tos falsos mentores religiosos 

de nossos dias, assim como 

o fôra Jesus Cristo, quando 

descera neste plano para 

exemplificar os Evangelhos á 

pobre humanidade. 

C o m respeito á Rádio Pl-

rathlintia, diz o i luminado 

instrutor, Emnianttel, em sua 

mensagem i tios ditigida por 

intermédio de Francisco Cân-

d ido Xavier: 

• Recordemos q:ie na mais 
bela missão do mundo, a 
crtiz que representava derrota 
áos olhos d o mundo, cons-
tituía o triunfo impereclvel 
do espirito. No circulo das 
idéias e obras generosas do 
Evangelho, o Calvario cos-
tuma repertir-se. Sâo momen-
tos de testemunho, nos quais 
o dlícfpulo precisa entregar 
todas as preocupações ao 
Mestre Amado, consciente 

que a obra é Sua, filha de 

Sen amôr divino e inesgotá-

vel». 

Sim, companheiros de ideal I 

A Rádio Piratininga não é 

obra pessoal de nenhum es-

pirita, ela foi inspiração d o 

Alto, e como tal, i obra de 

Jestís. 

As perseguições tenazes, 
conscientes ou inconsciente-
mentes movidas contra a re-
ferida emissôra, na verdade, 
n í o süo contra ela, mas, con-
tra ao P R O O R A M A ESPIRI-
TA E V A N O E L I C O D O BRA-
SIL, que pelo seu microfone 
era irradiado diariamente, pe-
los C É U S d o Brasil, ilumi-
nando as almas sequiosas de 
conhecimento das verdades 
Evangélicas. 

Se a Rádio Piratininga, se 

ocupasse lão-sómente com os 

assuntos comerciais, certa-

mente, que estaria funcionan-

do livremente, como todas 

as outras, até agora, mesmo 

que-atacasse o Ooverno, co-

ma têm feito muitas estações, 

impunemente. O mal está, 

meus confrades, na divulga-

ção dos preceitos Evangéli 

A Rádio Piratininga, deve 
voltar ao AR novamente, custe 
o que eustsr, pois que, é um 
desrespeito á família espirita 
brasileira, que conta hoje, 
uma terceira parte da popu-
lação do nosso Pals-

Queremos a reintegração 
do prefixo da nossa estação, 
pois que foi nos tomado ar-
bitrariamente e sem prévio 
aviso, tratando a família es-
pirita como se fora uma co-
letividade composta de igno-
rantes e creaturas á parte da 
familia brasileira. 

NSo, confrades I Somos ci-
dadãos que contribuímos com 
todos para a grandeza de 
nossa Patria, e portanto, nos 
assiste o direito de reclamar-
mos do Ooverno a reintegra-
ção d o prefixo da nossa e-
missôra, de maneira a poder-

. mos divulgar os Evangelhos 
de Jesus í luz da terceira Re-
velação. Essa á a vontade dos 
espirilas e o nosso Ooverno 
não poderá negar. 

Desejamos ser respeitados 
em tudo, e especialmente na 
propagação d o nosso Ideal 
Evangélico. 

C o m o disse, a Un ião Fe-
derativa Espirita Paulista, re-
cebeu um donativo de 450 
lotes de terreno, em Poá, su-
búrbio da Capital Paulista, 
para vender e auxiliar a Rá-
dio Piratininga, para que, pos-
sa voltar ao AR, continuando, 
assim, a esparair pelo qua-
drante da Terra brasileira, as 
verdades consoladoras. 

O s terrenos sâo compostos 
de 10x45 ou seja, 450 metros 
quadrados. Serão vendidos a 
vista a rarão de 3.000 cruzei-
ros e a prestação a 4 000 cru-
zeiros o lote, com 20°/u de 
entrada e o restante em pres-
tações mensais de 54 cruzei-
ros, ou seja, em 60 meses. 

O espirita que adquirir um 
lote, deve considerar que es-
tá auxiliando a causa e con-
tribuindo pela volta ao AR 
da Rádio Piratininga, que fa-
rá vibrar, novamente pelos 
Céus d o nosso querido Bra-
sil, os preceitos de amor e 
luz, d o Div ino Mestre Jesus. 

As remessas devem ser fei-

tas e endereçadas á União 

Federativa Espirita Paulista — 

Praça da Bandeira, 134 - S. 

Paulo — Caixa Postal, 2071 

com Telefone, 2-8708. 

C o m os votos de paz 

Dogma em Dissolução 

çao aos preceitos evangeu- p r o S p C r i d a d e , aceitam os con 

COS, pois que, nos parece, que f ^ W ó I b r K O fraternal 
há grande interesse em man-

ter a humanidade sempre Ig 

nurante dos ensinos de Je-

sus. 

companheiro humilde. 

d o 

Caetano Mero 

Presidente 

CASA DE SAÚDE 

D O N A T I V O S 

"ALLAK KARDEC" 

R E C E B I D O S 

FRANCA — U m anônimo, 200,00; João Teixeira Melo, 

78 ks. de feijão; João Simões Neto, em p5es 10.00. 

PONTA G R O S S A - Da. Maria C Oa icn , 35.00. 

P O R I N T E R M É D I O D E I U I Z D l O O O FERREIRA 

O U A X U P E ' - 50,00; S. SEBASTIÃO D O PARAÍSO -
100,00; M O N S A N T O - 192,00; PASSOS - 10,00, CÁSSIA 

20,00; S, JOSE' D O CAPET INOA - 24,50. 

PRO ' N O V O P A V I L H Ã O 

IOARAPAVA—Ol ímp io Ardusles, 20,00; OOÍANAZ-Ooiaz 
—Lista a cargo de Manoel Custodio Sèàbra. 150,00; S. PAU-
LO—Lista a cargo de Antenor Braggio, 1.247,40; S, SEBAS-
TIÃO D O PARAÍSO-—Argemiro Rodrigues da SHva, 200. !» ; 
F R A N C A - U m a Confreira, 20,00; L IMEIRA - Antônio Crua-
nès Fi lho - 100,00. 

X X X 
Em nome da Casa de Saiidr • AUan Kjrdec» sgradeço 

a todos os bondosos desbotes, rogando ao Altíssimo paia 
lhes conceder a devida recompensa. 

JOSÉ Rl~SSO~ Provedor Gerente. 

O quadro que as teologias 

tradicionais desenham a pro-

posito da condenação d o re-

probos ás penas irremissiveis, 

infunde pavores trágicos, de-

prime as energias do espirito 

e sufóca toda esperança na 

vida de além túmulo. E' para 

os crentes, motivo de perene 

inquietação, sobretudo se pon-

derarmos na diminutissima 

cifra—das creaturas verdadei-

ramente preparadas para a 

quasi inacessível recompensa 

da bemaventurança. <E, com 

efeito; ante ás exigencias tra-

çadas nos codigos das reli-

giões baseadas em castigos 

infernais, a grande maioria dos 

homens está irremediavelmen-

te destinada a povoar o fictí-

cio reino onde Satan faz de 

príncipe e Charonte de bar-

queiro encanecido a cruzar as 

lutulentas águas da lagôa Sti-

gia. . 

Dessa regra, não escapam 
mesmo os repiesentantes de 
quaisquer hierarquias sacer-
dolais porque, embora nimia-
mente adestrados nos miste-
res dos cultos, nâo podem 
eximir-se a umas tantas conti-
gencias provocadoras do pe-
cado. Basta viver em um mun-
d o como o nosso, repleto de 
injustiças, a transbordar de 
seduções, mundo em que o 
espirito veste a libré da car-
ne sujeita a mil desfalecimen-
tos • . . para sentir-se o homem 
em luta com suas fragilida-
des e incorrer em faltas que 
o impossibilitam de subir, em 
uma só existência, ás alturas 
d o completo aperfeiçoamento. 

E, foi avaliando os efeitos 

desse contato fascinador que 

antigos luminares do catoli-

cismo romano pregaram a re-

clusão nos claustros tão em 

voga nos séculos da idade 

média A medida eqüivalia a 

uma positiva confissão de im-

potência, por parte daqueles 

místicos, para opor resistên-

cia eficaz aos chamamentos 

delictuosos do meio social 

onde, no entanto, cada um 

deve ocupar função imposta 

pelo divino principio da soli-

dariedade. 

O ascelismo era um afasta-

mento cgoislico no estreito 

objetivo de promover a sal-

vação pessoal. Tinha de, pou-

co a pouco, ir sendo elimi-

nado ante a tendencia civili-

sadora segundo a qual o con-

vívio com os nossos seme-

lhantes é i|ue cotistilue a are-

na própria ao desenvolvimento 

dos afetos superiores, da ab-

negação e do sacrifício-

O dogma do inferno en-

trou francamente em "dissolu-

ção- Reptigna á consciência 

hodierna aceitar um Deus in-

tflexívcl, vitima da ira, decre-

tando vinganças eternas por 

culpas de um momento. Se O 

Absoluto, O Onipotente fôs-

se sujeito a cólera, como po-

deria pretender que nós ou-

tros,' seus limitados, ignoran-

tes e fracos nos libertássemos 

de uma paixão cujo péssimo 

exemplo Ele era o primeiro 

a manifestar e por uma fôrma 

tão esmagadoramente irredu-

tível? 

A lei moral se aplicaria so-

mente aos humanos atos, fi-

cando reservado ao Senhor 

do Universo proceder ao sa-

bor de sentimentos cruéis os 

quais se refletem na criação 

de flamivomas gehenas onde 

os rebeldes mergulhariam pa-

ra sempre, entregues definiti-

vamente a torturas inqualifi-

cáveis. Neste caso. Deus dei-

xaria de possuir a essência 

da Suprema Bondade o que 

redunda em nulificar o con-

ceito de sua pmpria existên-

cia. Não ha por onde fugir 

ao aperto da argumentação. 

Debalde se apeguem certos 

coraentadores do Evangelho 

á letra dos textos, invoca ndo-

a rijamente em favor de suas 

opiniões que proclamam co-

mo realidade um simbolismo 

usado pelo Mestre Incoropa-

ravel Jesus Crista com o in-

tuito de adatar o ensino ao 

tempo, costumes e condições 

psicológicas da raça em cujo 

seio fulgiu a epopea de sua 

missão divinamente miseri-

cordiosa. 

Debalde se fatigarão acu-

mulando explicaçOes retum-

bantes, apostrofes e objurga-

torias candenles atiradas aos 

redutos da incredulidade o u 

contra os legionarios do ES-

PIRITISMO empenhados na 

verdadeira interpretação do 

pensamento messiânico. 

A idea do inferno expira 

de inanição; dilue se como nu-

vem de mau agoiro ao influ-

xo das novas correntes espi-

ritualistas que ampliam a vi-

são do futuro e repetem com 

o profeta: «Deus nüo quer a 

morte d o impio; mas que ele 

se converta e se salve». 

Viana de Carvalho 
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IMPRESSOS AS OFICI-
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"A NOVA ERA" 
Kdtta-se qulnzenalmonte. 

toteborcfòa ietr.m trazer as-
sinatura dos artlntiisias. Prefe-
re-se sempre artigos originais. 

A direfão, nem sempre, tstá Jf-
lijiirta cornos pontes Ac risfa dos 
sras totaboradoir-s. 
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o n». ! 8 . m de 19. 5/43. 

No Cartír lode Borintrot-sob 
n*. 10, f K 5 do Litro Cóm-
petenle datado em 8/9i8S5 



A N O V A E R A 

Comentando a lgumas con-
cepções religiosas ! 

Jaime Monteiro de BARROS 

VALOR DA EDUCAÇÃO 
Onde e corno poderemos 

encontrar, nessa faina quoti-
diana de vencer e de evoluir, 
a solução positiva, racional e 
sobretudo moral para o ma-
gno problema que vem, há 
séculos, agitando e convulsin-
nando a nossa pobre huma-
nidade, através das guerras e 
das lutas de conquistas, das 
dcsorienlaçOes e dissídios rei-
nantes em todos os povos, e 
mormente através dessa in-
certeza, dessa duvida inquie-
tante sobre a realidade do dia 
de amanhã, (atos estes notá-
veis nos princípios doutriná-
rios e filosóficos da contem-
porânea sociedade, ou me-
lhor ainda, nas religiões e fi-
losofias entSo reinantes. 

Contemplemos, por momen-
tos, os quadros solucionado-
res dessas doutrinas seculares, 
para depois fazermos então, 
um pequeno paralelo, dentro 
da lógica e do raciocínio, 
com as soluçOes magistral-
mente apresentadas pela dou-
trina que abraçamos — o Es-
piritismo. 

As religiões de entio, com 
pequenas variantes, nos apre-
goam que o planeta terra é o 
único habitado dentre esse 
turbilhão divinamente harmo-
nico que rola pelo infinito a-
fóra; apregoam-nos que o nos-
so planeta é o centro do U-
niverso, enquanto que a ter-
ra desaparece diante do ta-
manho do astro sol, de cuja 
luz depende ainda a sua pró-
pria fecundidade, não se fa-
lando nos demais sóes da 
Via Lactea e das constelações 
infindas do infindo Universo. 
Apregoam nos que todas as 
almas, logo que saem das 
mBos de Deus, vêm direta-
mente para a Terra, aqui ten-
d o uma única existência, e 
que, em aqui chegando, vi-
vem, sofrem e morrem sem 
nenhuma outra finalidade e 
sem nenhum outro ideal si-
n5o aquele que se acha abso-
lutamente restrito ao próprio 
planeta. Apregoam-nos que 
aqui vivemos sob o império 
das predestinações, e, ainda 
cm um desvario de raciocínio 
e de juslMja, apregoam que os 
inocentes pagam pelos pecado-
res. Apregoam-nos que todas 
as almas, ao nascerem, já tra-
zem em si mesmas o estigma 

do pecado original, como se 
o Pai, em sua sabedoria e 
bondade infinitas, n3o fosse 
capaz de criar corações puros 
ou inocentes. Apregoam-nos 
também, através aliás de uma 
fábula, que os primeiros ha-
bitantes deste mundo foram 
Adão e Eva que legaram, á 
eterna humanidade que havia 
de vir, a hereditariedade ter-
rível do pseudo pecado que 
cometeram... 

Sim, digo fábula porque, 
concluídas que foram as pes-
quizas da ciência para se sa-
ber, embora aproximadamente, 
em que período iniciou-se a 
vida humana á face do pla-
neta, viu-se que, muitíssimo 
antes da época alegada aos 
nossos primeiros páis, já o 
planeta era habitado por seres 
humanos, e, o mais interes-
sante, que estes vestígios fo-
ram encontrados em vários e 
diferentes lugares ao mesmo 
tempo. 

Finalmente nos apregoam 
que as almas em daqui saln 
do; se dirigem, em ultima es-
tancia, a lugares já também 
predestinados ou irremedia-
velmente prefixos na tríade 
obsoleta e insonsa do céu, 
inferno e purgatorio, donde 
se conclue que, ao criar uma 
nova individualidade ou nova 
alma, o Criador já predesti-
nou-a a um desses lugares; 
ora, se teve esse Criador a 
audacia ou melhor a desliu-
manidade de criar um inferno 
par3 nele depois atirar, sem 
piedade e sem compaixão a 
sua própria obra a um des-
terro tal, admite-se que esse 
Criador seja destituído, por 
completo, d o mais comezinho 
senso moral. 

Mas, não acreditamos nes-
se Deus inexorável; acredita-
mos sim, que sâo os homens 
na Terra, com os seus pos-
tuladas religiosos e dogmáti-
cos, é que nâo souberam ain-
da descobrir na obra imensa 
da Natureza, a Sabedoria Di-
vina, livre de oeias ocultas e 
destituída, absolutamente de 
rancores vingativos e partidá-
rios. 

Parece me serem esses, os 
princípios básicos em que sé 
fundamenUm as doutrinas Ca-
tólica e Protestante. 

Pub l icações r e c e b i d a s 
Amor fi Verdadfl, (tc Ribeirão 

Preto; O Cltriro, d« H»t5i>; O 
Espírita, df Sàn p s u j 0 ; O Ho-
i»tim Espírita, lie 8üo 1'aulo; A 
Aurora, do Rio; O Mando Espi-
rita, do Rio; A Revista Interna-
cional do Espiritismo, de Matão: 
A Cenielta. <lo S. t'anlo; O H-:-
formador. 4o Rio: O Médium, de 
Sta it Póra; O Diária d l Tar-
de, O Coméreííi da Franca, A 
Batuta c o * Francano. doata ci-
dade; Nova Era, de Rio do Sul 
A Voi do Poro, de Paraíba do 
Sul; O Atalaia, de Barbaocn», O 
Mensageiro do OríSn, dc SSo 
Maneei; O Arauto, dc SSo Lou-
reneo-, O Município, de Bicas; O 
Espiritosüíta, de Siu Pauto; o 
Cruzeiro rio Snl. da SartMMfbn: 
Revista Espírita do Bratll, tio 
Rio; O Nossa Gnia, de Rio; Í.Uz 
e Caridade do liem Jesus, Por-
tuftat; Estudos Psíquicos d» LI». 
hc3, Portugal,' Boletim da Supe-
rintendência dou Serviços do 
Café, do SSo Paski; Revista do 
Departamento Nacional do Cttíí, 
«o Mo. Resumo» de MaUriolo-
jtis, do Rio.' Arquivos de Biolo-
gia, d* M o F«»lo; KoUt Ter»-

Mario Pinto Serva, o gran-

de amigo de stta e nossa ter-

ra, em brilhante artigo no 

«Estado de S i o Paulo», con-

ceitua o seguinte: 

« O indivíduo não integral-
mente desenvolvido em seu 
corpo e em seu espirito pode 
dizer se que foi roubado ou 
fraudado em sua existencia 
neste planeta. Porque funda-
mentalmente a maior riqueza 
d o mundo para cada um é 
possuir um corpo belo e s3o 
junto com o espirito dotado 
dos melhores conhecimentos 
existentes». 

Este alto conceito que en-
volve ensinamentos a todos 
os povos, vem, na hora pre-
sente. muito a proposito pa-
ra o Brasil, pais novo, em 
que o analfabetismo e as 
doenças constituem fatores 

que merecem a nossa alen-

çáo. Nós , que herdamos de 

nossos antepassados essa ta-

ra maldita do amor á igno-

rância, precisamos sacudir de 

nossos ombros esse pêso 

cruel que nos avilta aos olhos 

d o mundo , e, para isso, é 

preciso que, povo e governo, 

num entendimento sincera-

mente patriótico, conjuguem 

os melhores esforços no sen-

tido de se acabar dé uma 

vês com esse indiferentismo 

injustificável para com a ina-

diável soluçío dos nossos 

problemas educacionais. U m 

povo com tamanho coeficen 

te de analfabetos como o nos-

so, tem que viver agrilltoado 

ao poderio de outras nações 

mais favorecidas pela educa-

ção, porque esta, nâo só es-

clarece as inteligências no 

L ü N I D A D C A M C I P 
O amor é dc essencia divina. Todos vós possuis 

no fundo do vosso coração a centelha desse fogo sa-

grado. 

Havia um grande comandante que tinha í sua 

vista c ordem uma falange de soldados c observava que 

UITI deles, de QUANDO em vez, sc-afastava dos princípios 

da fraternidade e do amor. Apesar de tudo prosseguia 

ele cum seu sentimento fundamentalmente bom. Certo 

dig deveria a gente levar as pérolas do amor a pontos 

determinados. Saíu o comandante cedo, com sua falan-

ge dc soldados. Chegados ao primeiro, ali encontraram 

ama linda estante em dourado salão. Alí exercicia se a 

lei do amor. Ao alto, três letras significativas viam se. 

O • comandante hasteou novamente a bandeira c 
seguiu com sua caravana, em busca do segundo ponto, 
atingindo, cm seguida, a um segundo salão, cheio dc 
convivas, todos participando da lei do Amor. O coman-
dante distribuiu também dc suas pérolas aos convivas. 
Ao fim os convivas se dispersaram, tendo saido em gru-
pos. U m tomou á direção da esquerda. Ou t ro tomou 
a direção da direita e o terceiro tomou a direção da 
frente, tendo ainda um grupo ficado na casa. O nobre 
comandante seguiu rumo ao terceiro ponto, onde ia 
distribuir pétalas de Amor em uma encruzilhada, Alí 
encontrou um soldado e este tugiu correndo, arrastan-
do uma criança indefesa. Entristecido, com o receio in-
{undado doi seu subalterno, encaminhou se o venerando 
senhor cm direção do salão azul. Palmas e flores o re-
ceberam. Ao alto desse salão lia »e A. M . O . R. 

O venerando ancião disse: — eat$ llor de quatro 
pétalas í a tlor da vida Tomai a, E náo mais tereis 
medo, Usai a. e jamais duvidarei* de vós mesmos, nem 
de nosso Pai Eterno, que está nos Céus. 

Roso A. PEREIRA 

péutiras, do Rio; CWade de It» 
pira. «k Itapirv Bofetfm d* Hi* 
gienc Mental, do Rio.- .Aliança, 
de São Paulo; Tribuna de Bata-
tais, de Bntfltaís.- A Notidà, de 
Gaviüna; O Monitor Minoro, dti 
Guaranésin; O lírafil Oenlrs!. de 
Überiândisí O Poder, do Belò 
Uorteonti:- _ 

F.Pt NTtoe.rnmto àtá&à c pc-dí 
raos a todos èüses coíifradfs» mi.» 
eontinuein nos enviando filais }m-
bJioaçòAií, solicitação m a qne fa-
zemos extenBíva atodos 6«iu.felt»s 
qoc recebem o nosso jornal. 

Pr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

diana do Rio de Jxnfctrc 

CLINJCA í i R I U L - CIRURGIA 

FARTOS — DOENÇAS J)E 

0RIANÇAS-8IF1L1S 

Rn» Monsenhor Rosa, 785 

E . 8 . P a u l o F r a n c a 

Aos Centros, grupos e outras ins-
tituições espiritas do Brasil 
lMuejando retncetar o meu trabalho de cniatogoi 

iodou <m .neptrot, grupos e. outras astooiafSes espirita Us 

lodo o fíráríl, peco a todos o» irmãos dirigente» demag 

inatilniçôa, « t e imo <fs de naratur portimlnr, qun mu 

prcufctn o um valionn concirno, envmndo me sitat deno-

minações <~ eiidrrnços. 

tekciáno formar um livro de imikaçÜee que mni-

toi beneficiou poderá prestar ao," confrades cm gvreU. 

Esperando mr.rirrr we vrt/iafo obséquio, imploro 

para todos a tuz c a ;>os do Divino Mestre, 

ODILON .I0S13' FERREIRA 

Caixa Poatnl 345 — Uherlmidta — Mino» 

E S C O L A R E S T A L O Z Z I 
JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 

Curso Primário, Diurno o Noturno Cureo de MA DUREZA 

RrA MONSENHOR ROSA, 7SS FRANCA 

Matrículas a be r t a s . 

Odikn J. FERREIRA 

tocante conhecimentos aos 

técnicos, como tambeni e u 

relaç3o i técnica, (atores de-

cisivos na vida de uma n-v 

çân. A superioridade dos Es-

tados Unidos, da Inglaterra e 

da Rússia tem sua base fun-

damental na educação de seus 

habitantes, educação que se 

tem processado em moldes 

os mais perfeitos que se co-

nhecem. E' verdade que a 

massa popular r.rasileira nâo 

pode, por si mesma, dada a 

sua ignorancia, compreender, 

como é conveniente, a gran-

deza do valor da educação, 

pois o apégo ao desejo dc 

vida fácil, tno generalizado 

entre nós, afasta a nossa 

gente inculta dessas cogila-

ç5es de ordem intelectual. A-

té mesmo nos meios estudan-

tis se nota a falta de bfia 

vontade para o eatudo, por-

que os jovens de ambos os 

sexos têm excessivo pressa 

de entraa na vida pratica, o 

que vem prejudicando pro-

fundamente o seu preparo in-

telectual e moral. O gover-

no e os homens de bôa von-

tade, num ConCírlo patrióti-

co de feliscs realizações, de-

vem tomar a peito a solução 

delinitiva desse problema bra-

sileiro, estruturando uma cam-

panha generalizada contra t3o 

humilhante estado de igno-

rância da massa popular bra-

sileira. Al estSo profissionais 

da educação lutando cofti ar, 

mais serias dificuldades, de-

salentados, sem que os nos-

sos governantes se dignem 

de aproveitá-los para essa 

campanha benemérita de soer-

guimenlo intelectual e técnico 

de nossa gente. Comecemos 

agora, por uma eficiente pro-

teção á nossa infancia e ju-

ventude. Instalemos escolas e 

mais escolas por toda parte. 

Legislem nesse sentido os 

nossos constituintes obrigan-

do os municípios brasileiros 

a tomarem novas diietrizes 

compulsoiías no sentido de 

proverem á infancia e á ju-

ventude uma educação bem 

orientada por técnicos com-

petentes. Comecemos pela ba -

se, mesmo que a obrigato-

riedade do ensino seja im-

posta aos amigos da lei d o 

inenor esfôrço. Estudemos 

com aif.or e sinceridade as 

nossas falhas, principalmente 

nos meios rurais, e desenvol-

vamos o mais íerreitho com-

bate rto analfabetismo para 

que apaguemos de nossas 

consciências essa mancha que 

nos abate perante o conceito 

mundial, de povo semi'anal-

fabeto. Nós, os espíritas, que 

sahémoi í t r a Inz do espiri-

to ti maior bem que se deve 

desejüi i Hunomdadt ' , con 

jugt i fmcs ps nossos melho-

res esfórços, colaborando ne.v 

se trabalho, que reputamos 

divino, de esclarecer »s Inte-

ligências. armando as contra 

as ads-ersidades da vida O 

grande medico brasileiro que 

foi Miguel Couto, escreveu 

com o cnraçjo: «No Brasil 

l i ha um problema ,n«eiõ'isl: 

a educaçfc do povo. «N5o 

olvidemos a luminosa senten-

ça do humanitário pafricir.. 

Sim. pnr que. é da educiçAo 

que nascem as methçKs è 

a u i t elevadas atpi>»4õr« de 

um povo. 



CESTRO ESPÍRITA «DEÜ8 
E LUZ» 
Barretos 

A Coeinlm dos Pobres manti-
da pela Centro acima tem feito 
«m grande benefício aos pobres 
daiqàçla próspera cidade. Foram 
atendidos pobre» nas seguintes 
cifrai: crianças. 2021; senhoras, 
3778; homens, 746* num total de 
4540. 

Dons ajudo aos tra-
ÍjalliRUores daquela cosia ha. 

CENTRO ESPIRITA «VICENTE 
DF. PAULO. 

Mirasol-Eat. 8. Paulo 
E' a seguinte a diretoria ol&i-

ta : Presidente ; Júlio S. Garcia, 
reeleito; víee-prcsidentu -Joaquim 
G. Santano. -eleito; tesoureiro -
Hwgo Bortolacl, eleito; secreta-

" • rio - Luiz Fabretti, reeleito; 2.o 
secretário - Antonio M. Mello, 
reeleito; fiscal - Paulo Lnscbe, 
reeleito; Rlciere Delmaschio, re-
eleito; xiflndora • Celvina Lusche, 
reeleita; profe. do Cateciamo -. 
Júlio 9. Garcia è Wariana Moura. 

irá, tempo afóra, beneficiar a hu-
manidade. 

UNIÃO PA MOCIDADE ESPÍ-
RITA DE IBIA' 

Rua Lindolfo Rodrigues 
ib iô - Minas 

E' a seguinte a diretoria re-
côm-eleita:-Presidenta - Floriano 
Brogio — secretária-Hilda Cruz 

— 2.a secretária - Tereçá de Je-
sus — tesoureira - Gilda Brogio 
— 2.8 tesoureira - Mireta Carva-
lho. 

HINO DA LIGA ESPIRITA DO 
ESTADO DE 8. PAULO 

Nosso diretor acaba do rece-
ber, com delicada dedicatória, o 
Hino da Liga Espírita do Esta-
do, musica de Juíaci RagO e le-
tra da Antenor Ramos. 

Vamos, na medida do posai vel, 
procurar divulgar a letra e a 
música em baila, pois que o can-
to tem sido sempre um estímu-
lo e um conforto a úm só tempo.. 

Ero norno de nosso diretor, 
agradecemos a valiosa oferta. 

A N OVA E I I A 

i i o i ; | órgão espiritioo [Tem. m 

SEMANA ESPÍRITA PROMO-
VIDA PELO «CENTRO ESPÍ-
RITA EALBERGUE APOSTO-

LO PAULO-

Eus 85o Paulo a.® 80 - Ribeirão 
Preto 

Decorrem com grande brilho a 
Seinann Espírita promovida pela 
entidade supra, tendo nela toma-
do ;par te oradores de várias lo* 
ca lidadas», como Regue: Piá 85 de 
janeiro—Início, coro a posee da 
rnwa Diretoria, tendo falado o 
dri Jaime Monteiro dè Bárros; 
2C« — 4.a Reunião de Confratcr» 
nízaçJo dos Espíritas de Ribeirão 
Preto; 27 — falou o nosso dinâ-
mico diretor; dr. Toroaz Jíoveíi-
no? 28 -falou o sr. José Papa, 
atitór dè várias peças teatrais e 
espiritualistas; 29 — Eufrausino 
Moreira; 30 — tomou a tribuna 
o «r. dr . Agnàlo Morato> Incau-
ta vel batalhado? do bom traba-
lho; SI - Encerramento, com a 
pálàvra evangélica do ar. Gusta-
vo Marcondes, diretor do Edn-
eandário <Éurípedes Barsanulfo», 
ée Ccinpinas o fundador da Bi-
blioteca dos Pobres^ de Ribeirão 
Preto. 

v Com esse gesto comemorou-se 
em Bibeirào o segundo aniver-
sário: do Albergue daquele Cen-
tro, bem como sé prestou í;o 
Cirando Apóstolo uma humilde 
homenagem. Homenageia bem 
pensada. pois o que tem feito o 
Albergue ó digno de se comemo-
rar com homenagem a quem 
tanto amou o espírito evangélico 
e B hfvçpitalidnde. Sirva dé exem-
plo aos demais espíritas do Bra-
sil essa realização, a confrater-
niSRHjia do» espiritas de Ri boi-
rSo, bem como aetí grande Gstf-

; m » l o ; Ao-aft^-Salvador : Trovai», 
ao d r. Jaiínô Monteiro de Barro», 
ao vúloute Jõsó Papa, a todos os 
confrades de Ribeirão, nossos 

Vçt»mpr»inèót<«3 siiu-éros, que se 
mistura oi Ss nossas preces. 

'O P O D E R» 

Rua. Rio Uasca, 387 - Caixa Í U 

•l • ' „ Ilelo fíorlzohtô 

Bcc«benm o sétimo número 
desÉe bein coafócçionado drgiío 

; tia iínprínsrt espiritualista. Tan-
do pór /ujvdádor Arlindó Çorrfò 
da Silva, é-sfeu diretor re&ponftn-
v«l, o ar. Adalberto Gonçalves e 
diwior o «r. dr« Felipe Píirlta. 

tosta da gerência cncontra-«e 
o sr* Amenço Gomes á secre-, 
tariá w d «sçmpeuhada pelo sr« 
Ketittto Wernot Duarte. 

Como &£$o do lostítuV.) .de 
Gíeúcias Oeattas, o ijidn?enârió 
«O Podef> traz um h t t o mate-

' rial sobre o . assuntà Alêm de 
trabalhos da redação, comutá-
mos ao námeru por -Mm recébí-
dq os sejfídates trabalhos: «Co* 
aiaece te a ti Mesi«o»> dá João 

;.'•; Corrêa Veiga? *Sai» um pai adi-
tio tios ideai» Criftâoa>, de E20-

.*jíío«so Objetivo» 
O JSioraWino Melo Castro; 

.Jaíijbfcu ! Avante., de Oafncla 
• 3 * w r t Ü M a l c o Remedio»; 
tUz pvidlo CorrOa, e outros. A-

; «SHítpaahadí''da bem leito .«m-
rfwefltfl, «O Podef^ encem» 
tutrn simples número que rece 

a ptcmwt* «íars, o ami-
:. promlfeiéo a»guro do quinto e»« 

SOCIEDADE INSTITUTO 
LUZ-AMOR 

Acaba de sér fundada na cida-
de mineira de Uberlândia a en-
tidade acima. Nesse novo educan-
dário as crianças desamparadas 
dèyerâo encontrar um lar pater-
nal e aprimorada educação pro-
fissional, econômica, física, artís-
tica, cívica, intelectual e moral, 
orientada á luz do Espiritismo 
Cristão. São diretores da novel 
Sociedade: Presidente - Odilon 
Josó Ferreira — secretário - João 
Modesto de Sá — tesoureiro -
Henckmar Borges.Conselho Fis-
cal - Adriano P.ailoni, Orozimbo 
Arantea o Carlos Torido Incite. 

Antecipamos votós de êxito 
crescente á Sociedade Instituto 
Luz Amor, e pcdiiaoa a Jesus 
que a abençoe. 

N A T I L I C E Z A 

A nuvem se pSe na altura, 

o calor já laz chover; 

E' l indo ver a verdura, 

a planta no chSo crescer. 

A passarada cantando, 

dulcifica a natureza; 

A chuva tudo lavando, 

faz do mundo uma beleza. 

Depois o ar puro da tarde 

perfuma a boca da noite; 

E' o hálito da fldr que arde I . . . 

Flôr que o Sói pisa de açoite ! . . . 

A noite corre estrelada, 

com seu' vestido de estré ias. . . 

Abre a porta a rtadrugada, 

o Sói sorrindo, vem vê Ias . . . 

Consola os váles chorosos • . . 

Enxuga o orvalho das f l ô res . . . 

Lambe os serros pedregosos . . . 

Pinta as águas de mil cõres . . 

E' novo dia nascendo, 

Arcoires da firme aliança, 

que do alto céu luz vertendo, 

enche a vida de esperança. 

Edmo G. MOURA 

O n d e estás, ó Morte? 

Livro-álbum de Cornélió Pires, com mala 

de 200 fotografias de Espíritos, em ótimo pa-

pel. Cr. S 60,00, pelo reembolso posta!. 

Pedidos a D. J. RIBEIRO. 

RITA SÃO BENTO, 239 - SÃO PAULO 

Dr. Sebastião Barreto da Silva 

Acaba dc transferir sua re-

sidência pira a cidádt dc Bo> 

tucatú, deste Estado, o nosso 

prezadissimo amigo c ilustrado 

homem dé letras, dr. Sebastião 

Barreto da Silva, que exercia 

o cargo dc proftiotor público 

; em comissão, na visioba cida-

de dc Patrocínio do Sapucaí. 

. Su» transferencia para aque-

la ótima cidadc psuUsta, ioi 

motivada pelo ííio dc ter sido 

5. s. nomeado para o cargo dc 

promotor público substituto,, 

ingressando, assim, nó ministé-

rio público do Estado, após 

um brilhante eotscurso dc pro-

vas c tituíos, reaiisaáó no trt-

buoal da jiisúça dc S. Paulo. 

Durante o pouco tempo qué ^ 
s. s. çonyiveii entre nós, çoa-
jéguiu, como poucos, grangear 
a simpatia c a afeição dc um 
Ufgo circulo de amisad», tais 
os seus bc!o*í dotes dc aíma e :-
çoraçSd, aliados a um espírito 
Culto c liberal» 

Moço de uma inteligência 
viva ele é bem uma grandç 
esperança para a nõ&sa ca\wa 
t3mbçmv à cujos estudos vem 
se dedicando ultimamente, ao 
•lado de soá digníssima consór-
t«4 á, T^oraci Barreto, dotada de" 
cxccientes predicados morais e 

; iotclcctua»; e portadora de tacul-
dádes: psíquicas intèressànt»,/ 

Por tudo isSo, nós que ti-

vemos a grata satisfação dc 

partiapar da sua bondosa ami-

sade, deixamos consignados a-

qui os votos mui sinccros que 

formulamos pela sua feliz per-

manência na culta ciddade de 

Botucatú, onde vai cxcrcer, 

cotn proficiência e integridade, 

as altas tunções de órgão do 

ministério público do Estado. 

D. C â n d i d a A u g u s -
ta d o L i m a 

Dc&Éncarriou ent 20 rime 
a senhora d . Cândida A u g u s -
ta d e Lima, progenitora d e 
n o s s a o p e r o s o confrade Ar* 
n u i f o Lima. b e m c o m o da con* 
freira d. A l c i n a Lima. A o es-
pírito da trespassada oramos 
n o s s a prece fraternal. 

Herança d o P e c a d o 
Aos nossos bondosos lei-

tores e amigos que têm en-

caminhado seus pedidos do 

livro acima esclarecemos que 

tão logo esteja pronto segui-

rá. Aos que desejarem, infor-

mamos que poderão ir fazen-

do seus pedidos desde já. 

Outrossim reafirmamos, pois 

que o já o temos dito. que 

H E R A N Ç A D O P E C A D O , 

um dos livros mais significa-

tivos da época, é editado em 

favor do plano de ampliação 

das instalações da Casa de 

Saúde Allan Kardec, de Fran-

ca, onde se abrigam cerca de 

duzentos doentes, de ambos 

os sexos. 

0 dr. Pau lo de I r a n j o M i m visita 
a n o s s a redação e a Casa de S a ú -

de Allan Serdec 
Visitou nossa redação, aemnpa-

nbado da srtó. Felícia Cintra, 
destacada fnncionárlR da Goin~ 
panhia Franoana â© Eletricidade, 
o sr. dr. Panlo dé Araújo Alvim. 
enaenbeivo da Companhia Força 
c Lu?, dc Ribeirão Preto c As-
sociadas. F.m demorada palestra 
que raantiyemoK com <> ilustre 
visitante, cunstalâoioR «õu ilitó? 
roHSc e»n eólucioiiáx o caso dr» 
iluminação da Casa de Saúde 
AMan Kardeo, ond^ o dr. AH-im 
jã havia, iguaimento, feito visita. 

CD o todo agrádcd(lo«, aguurda-
mo», agora, por parte do Com-
panhia Fraueana do Eletricidade 
as providêneiaa que venham re~ 
parar com Justiça o oftado in-
M»stet«avol da iluminação na 
Oaea de Saôdè Allan Kardee. 

O Catecismo 
« 0 Catecismo contem tudo 

o que a todos é necessário 
saber para servir a Deus, pa-
ra conaerfar a dignidade hu-
mana , para cumprir todos os 
respectivos deveres, também 
dv ts e sociais; e, na medi-
c a que o homem avança em 
idade e saber, o próprio ca-
tecismo se ampl ia e precisa, 
desdobrando todas as rique-
zas de verdades, que j á es-
tavam contidas nas suas pri-
meiras resumidas paginas, 
oferecendo das mesmas uma 
explicação sempre rntis com-
pleta, sempre mais luminosa, 
sempre mais satisfatória pa-
ra todas as injunções da vi-
da, sempre ihais correspon-
dente a todos os rumos nos 
quais a vida se exprime e 
se desenvolve». — PIO X I» 

Tal é o ju izo que u m dos 
«infalíveis» faz do «catecis-
mo», cuja f inal idade é divul-
gar a Ideologia imperialista 
clerical, com séde no Vati-
cano. 

Para os sátrapas do Roma, 
nada representa o Evange-
lho, o l ivro da vida, fonte de 
onde emana a água viva 
«sempre fresca e renovada 
pelo poder do Espírito.» 

Toda a sabedoria, toda a 
filosofia c todo o senso re-
ligioso está no «catecismo» 
— esse repositório de absur-
didades! 

Registremos. 

VINÍCIUS 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

tais 4 NOVA!» 
R. Campos Salies, 029 - Franca 
Atende pelo reembolso postal 

União da Mocidade Es-
pirita de Uberaba 

UBERABA — Minas 

Acaba de ser empossada 

a nova diretoria que dirigirá 

esta sociedade, a qual está as-

sim constituída: Presidente • 

Dr . Inácio Ferreira; Vice Pre-

sidente - Dr. Jo io F. Alvaren-

ga; l.o secretário — Ivan Ne-

ves de Freitas; 2-a secretária 

— Anezia Roberto Silva; 1.» 

tesoureiro — Erasmo Cravo; 

2 . 3 tesoureira — Daltiza Or-

solini; Bibliolecária — i.eiía 

Rodrigues; Diretor <lc Defesa 

e Propaganda -• Emanuel M . 

Chaves; Diretor de Estudos -

Otávio Batista; Diretor Social 

— Geraldo Magalhães. 

Á novel diretoria votamos 
um ano de fel iz trabalho, na 
benção d o Mestre, c o m êxi-
t o s s u c e s s i v o s e constantes. 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Cisa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 

Que imporia lua religião? 
Não importa ijne sejafl espírita, «ttólico, evangélico ou 

ortodoxo. Pois que, segunda os preceitos de ijuátyu«>r dessas 
religioss deres ser amigo a defensor da Libeidaidè, 

' Cumpra teu dovçr de homrm livre, Rscre-vímdo ou tele-
grà&ttdo k , _ 

RADIO mATININC»A - Praça da Eianâêira 134 - S. 
Paulo, solidarizando t« com ela no mcmmetito qa« offt fsr de 
recoosegúir o prefixo a ela inexplicaYehnento tirado. 


